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DESENVOLVIMENTO DE UM COMPÊNDIO DE MELHORES PRÁTICAS EM 

SAÚDE (MPS) A PARTIR DOS 4 FÓRUNS ORGANIZADOS PELA OOAS 
 

TERMOS DE REFERÊNCIA 
 

 

 

I. CONTEXTO E JUSTIFICAÇÃO 
 

Desde a adopção da Resolução que criou o Fórum de MPS, pela 14ª Assembleia dos Ministros da Saúde 

(AMS) em 2014 em Monróvia, Libéria, a OOAS organizou quatro edições, a primeira em 

Ouagadougou, Burkina Faso em Julho de 2015, a segunda em Grand-Bassam, Côte d'Ivoire em Outubro 

de 2016, a terceira em Acra, Gana em Outubro de 2018 e a última na Praia, Cabo Verde em Novembro 

de 2021. 

 

Mais de 300 MP foram seleccionadas e apresentadas nos sucessivos fóruns, mais de 200 em 

apresentações orais e mais de 100 em apresentações em cartazes. Os principais temas abordados foram 

Saúde Reprodutiva, Planeamento Familiar com vários subtemas sobre componentes-chave do sistema 

de saúde, incluindo governação, liderança, prestação de serviços de saúde, doenças não transmissíveis, 

novas tecnologias, PPP, etc. 

 

Os diferentes temas e subtemas cobertos pelos 4 fóruns e as principais recomendações são resumidos 

abaixo (os livros de abstractos serão anexados): 

 
1) FMP, OUAGADOUGOU, BURKINA FASO, 29-31 de Julho de  2015: 

•  Tema: Pôr fim às mortes maternas e infantis evitáveis em África Ocidental: O que funciona na 

saúde reprodutiva e planeamento familiar nas seguintes áreas: 

• Subtemas: 

a. Liderança, Gestão e Governação; 

b. Abordagens de prestação de serviços de saúde; 

c. Abordagens socioculturais e advocacia; 

d. Intensificação e sustentabilidade das práticas eficazes. 

• As melhores práticas partilhadas: 112 

• Apresentações orais: 81 

• Apresentações em cartaz: 31 

• Reunião do Comité Conjunto Consultivo de Directores (CCCD):  Resolução sobre 

delegação de tarefa adoptada pela AMS. 

 

2) FMP, GRAND-BASSAM, CÔTE D'IVOIRE, 26-28 de Outubro de 2016 

• Tema: “Promover a multissectorialidade para alcançar os Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável ligados à Saúde da Materna, Neonatal, Infantil e Adolescente” 

• Subtemas: 

a. Boa Governação e Responsabilidade pela Saúde da Materna, Neonatal, Infantil, do 

Adolescente e Jovem (SMNIAJ) 

b. O papel da Parceria público-privada e TIC na SMNIAJ 

c. Contribuição da Medicina Tradicional e Pesquisa na melhoria da SMNIAJ 

d.   Doenças não transmissíveis e a SMNIAJ 
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• As melhores práticas partilhadas: 84 

• Apresentações orais: 48 

• Apresentações em cartaz: 36 

• CCCD: Principal Recomendação sobre “Saúde do Adolescente” 

 

3) 3ºFMP, ACRA, GANA, 23-25 de Outubro de  2018 

• Tema:   “Promover a multissectorialidade para alcançar os Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável ligados à Saúde Materna, Neonatal, Infantil, do Adolescente e Jovem (SMNIAJ)” 

• Subtemas: 

a. Boa Governação e Responsabilidade pela Saúde da Materna, Neonatal, Infantil, do 

Adolescente e Jovem (SMNIAJ) 

b. Parceria público-privada e TIC na SMNIAJ 

c. Contribuição da Medicina Tradicional na melhoria da SMNIAJ 

d. Doenças não transmissíveis e a SMNIAJ 

• As melhores práticas partilhadas: 65 

• Apresentações orais: 42 

• Apresentações em cartaz: 23 

• CCCD: Principal Recomendação sobre “Colaboração Multissectorial” 

 

4) 4º FMP, PRAIA, CABO VERDE, 24-26 de Novembro de 2021 

• Tema: “Inovações ou Boas Práticas em Cobertura Sanitária Universal ou Sistemas de Saúde”. 

• As melhores práticas partilhadas: 57 

• Apresentações orais: 31 

• Apresentações em cartaz: 26 

• CCCD: Principal Recomendação sobre “Cobertura Sanitária Universal” 

 

Estes fóruns permitiram partilhar as melhores práticas importantes, algumas das quais foram identificadas 

pelos países como prioritárias para melhorar a implementação dos seus programas de saúde. No entanto, 

considerou-se que seria útil ajudar os actores da saúde dos países a aceder a uma descrição mais completa 

das melhores práticas consideradas relevantes, a fim de fazer o melhor uso da metodologia e dos 

resultados dessas práticas. 

 

Tal trabalho foi feito sobre as melhores práticas apresentadas no segundo fórum realizado em Grand-

Bassam, Côte d'Ivoire.  Isto servirá de base para as melhores práticas dos outros três fóruns. 

 

Por conseguinte, está previsto o recrutamento de dois Consultores individuais para trabalharem em 

conjunto na elaboração de um Compêndio sobre as melhores práticas apresentadas nos fóruns, redigindo-

as integralmente em colaboração com os autores em questão.  Proporão igualmente um mecanismo 

dinâmico de publicação do Compêndio no sítio Web da OOAS e uma Revista Especial. 

 

Os presentes Termos de Referência são redigidos para justificar o recrutamento dos dois Consultores 

individuais e para determinar os objectivos, resultados esperados, metodologia e calendário provisório. 
 

II. OBJECTIVOS 

Objectivo geral: 
 

O objectivo geral é acelerar a implementação dos programas de saúde prioritários dos países membros 

através da replicação ou intensificação das melhores práticas já publicadas. 
 

Objectivos específicos: 

 

A missão de consultoria deve: 
 

1. Avaliar os abstractos apresentados nos fóruns de 2015, 2016, 2018 e 2021 com base nos 
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critérios relevantes e seleccionar aqueles com um potencial comprovado de implementação em 

larga escala ou de contribuição para o conhecimento científico; 

2. Organizar uma reformulação completa e estruturada dos abstractos seleccionados em 

colaboração com os autores interessados; 

3. Desenvolver um Compêndio das melhores práticas seleccionadas, fácil de utilizar pelas partes 

interessadas dos países; 

4. Propor um formato de publicação para o Compêndio desenvolvido no sítio web da OOAS e 

numa Revista Especial. 
 

III. RESULTADOS ESPERADOS 
 

• Os melhores abstractos apresentados durante os fóruns são rigorosamente seleccionados e 

validados por um Comité Científico criado pela OOAS; 

• Uma reformulação dos abstractos seleccionados, sob a forma de artigos científicos, é validada 

pelo Comité Científico criado pela OOAS; 

• O Compêndio de Melhores Práticas é elaborado e validado pelo Comité Científico criado pela 

OOAS; 

• A estrutura de um Portal no sítio Web da OOAS e uma Revista Especial são validados pelo 

Comité Científico criado pela OOAS. 
 

IV. METODOLOGIA 
 

• A OOAS recrutará dois consultores em conformidade com as regras de aquisição da CEDEAO; 

• Ao mesmo tempo, será criado um Comité Científico cuja responsabilidade será a de 

validar o trabalho dos consultores; 

• Serão organizadas reuniões virtuais pela OOAS para facilitar os intercâmbios entre os 

consultores e os membros do Comité Científico e a validação das várias etapas; 

• A OOAS fornecerá aos Consultores toda a documentação necessária para o efeito. 
 

V. RESPONSABILIDADES ESPECÍFICAS 
 

Os Consultores trabalharão em estreita colaboração com o Coordenador Técnico do Fórum para apoiar o 

planeamento interno da OOAS.  Terão de contactar os membros do Comité de Planeamento da OOAS, o 

Comité Científico e os autores dos abstractos para assegurar o planeamento e as disposições adequadas 

com antecedência. 

Os Consultores deverão realizar as seguintes tarefas: 
 

• Desenvolver uma proposta técnica e financeira para a realização de um Compêndio de 

Melhores Práticas seleccionadas; 

• Validar os critérios para a selecção de abstractos relevantes; 

• Proceder à selecção dos abstractos relevantes e validá-los; 

• Conduzir um processo de reformulação com todos os autores envolvidos com base nas 

directrizes existentes de documentação das melhores práticas ou do formato de artigos 

científicos; 

• Elaborar e validar um projecto de Compêndio de melhores práticas; 

• Propor e validar um formato para o Portal Web da OOAS para o Compêndio e uma revista 

especial. 

 

VI. QUALIFICAÇÕES E EXPERIÊNCIA 

 

1. Grau universitário superior em Administração de Empresas, Saúde Pública, 

Desenvolvimento Internacional ou uma área relevante requerida; 

2. Pelo menos 5 anos de experiência no planeamento e implementação de consultorias 

técnicas, fóruns e/ou reuniões de alto nível; 

3. Experiência comprovada na avaliação de programas de saúde, redacção de artigos 

científicos e facilitação da partilha de experiências; 
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4. Capacidade comprovada de coordenar múltiplos intervenientes e uma equipa 

multidisciplinar para atingir objectivos estabelecidos previamente; 

5. Conhecimento das melhores práticas em saúde reprodutiva, planeamento familiar e outras 

áreas de saúde pública; 

6. Fluência oral e escrita numa das línguas da CEDEAO; 

7. Conhecimento prático de uma segunda língua da CEDEAO é uma vantagem. 

 

VII. DURAÇÃO DA TAREFA  

 

A actividade terá a duração de 30 dias de trabalho em 8 semanas incluindo o contrato de perito(s) 

seleccionado(s). 

VIII. RESULTADOS 
 

 

Actividade 

Período (Março – Abril 2022) 

S-1 S-2 S-3 S-4 S-5 S-6 

Submeter propostas técnica e financeira       

Reunião virtual para validar ferramentas 

metodológicas, incluindo critérios de selecção dos 

abstractos, formato do artigo 

      

Reescrever artigos completos a partir de abstractos 

seleccionados 
      

Reunião virtual para validar artigos e o Compêndio de 

melhores práticas 
      

Desenvolver um Portal Web para o Compêndio de melhores 
práticas 

      

Reunião virtual para validar o Portal Web para o 

Compêndio de melhores práticas 

      

Finalização e apresentação de todos os resultados, incluindo 

o relatório final, tendo em conta as observações 

      


